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As capitais da excelência

Eis a nova dinâmica do século 21: a disputa por investimentos e mão-de-obra qualificada não se dará mais entre países, mas sim entre cidades 
A cidade indiana de Bangalore tem pouco em comum com seu entorno no empobrecido estado de Karnataka, no sul da Índia. Com 7 milhões de habitantes, a metrópole tornou-se a meca dos investimentos e de algumas das maiores empresas de tecnologia do mundo, um símbolo da força e do alcance da globalização. Não foi por acaso que o jornalista americano Thomas Friedman usou-a como inspiração para afirmar, em seu livro O Mundo É Plano, que há cada vez menos barreiras físicas para negócios e pessoas e é cada vez mais fácil para as empresas espalhar suas atividades pelo planeta em busca de mais produtividade e lucro. Nesse novo mundo, desenhado por Friedman, a emergência de "cidades globais" como Bangalore é uma evidência de que, quanto mais apátridas o capital e o talento, mais decisivo passa a ser o local onde os investimentos são feitos. "Há uma mudança importante na competição mundial por investimentos. São as cidades, e não os países, que vêm liderando esse processo", diz a economista Lamia Kamal, especialista em urbanismo da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).

A OCDE analisou 78 metrópoles de seus 30 países-membros para avaliar o grau de competitividade dessas cidades. A principal constatação do estudo é que as cidades e as regiões metropolitanas estão se tornando tão ou mais importantes do que os países na disputa pelos investimentos das empresas. A tese fundamenta-se em dois pontos. O primeiro deles é que características como infra-estrutura de transporte urbano, rede de serviços e -- especialmente -- qualidade de mão-de-obra vêm ganhando relevância na lista de prioridades das companhias. Esses são atributos muito mais ligados a cidades que a países, normalmente mais heterogêneos. Além disso, tal cenário tem sido reforçado pela aproximação entre as condições macroeconômicas de vários países -- que, com raras exceções, caminham para câmbio flutuante, inflação baixa e ambiente favorável aos negócios. "É no microcosmo, portanto, nas cidades, que as diferenças serão mais marcantes", diz Lamia. Nessa corrida para atrair investimentos, inúmeras cidades estão se saindo muito bem. Em levantamentos como o da OCDE e de consultorias internacionais como McKinsey e KPMG, quatro grandes pólos de desenvolvimento são enfaticamente citados, ao lado de Bangalore, como referência de cidades com alto grau de competitividade. São eles: Dubai, nos Emirados Árabes, Suzhou, na China, a cidade-Estado de Cingapura e Bilbao, na Espanha. Essas metrópoles possuem uma trajetória em comum: cada uma delas transformou-se, rapidamente, em centro de excelência de determinada área -- seja na capacidade de atração de empresas multinacionais, seja na fabricação de produtos eletrônicos, seja em turismo.

	Destino

	Suzhou China (SZV)

	CAPITAL DOS ELETRÔNICOS

	Desburocratizar foi o segredo dessa cidade satélite de Xangai para atrair empresas como Samsung, Philips e Bosch. Hoje, cresce a taxas mais altas que o PIB chinês


Bangalore, por exemplo, concentra mais de 1 300 empresas e 160 000 técnicos e programadores em informática. É a capital da tecnologia da informação. A cidade abriga os centros de pesquisa e desenvolvimento de praticamente todas as companhias relevantes do setor, foi responsável por 40% das exportações de software da Índia e, por larga margem, tem a maior renda per capita do país. O grande trunfo de Bangalore foi oferecer as vantagens de custo de mão-de-obra que as empresas americanas de tecnologia procuravam no início desta década, imediatamente depois do estouro da bolha da internet. "A pergunta hoje é por que, entre tantos locais no mundo, uma empresa deveria colocar seu negócio neste ou naquele", diz o professor Christian Ketels, do Instituto de Estratégia e Competitividade da Universidade Harvard. Segundo ele, os melhores exemplos de cidades globalmente competitivas são as que souberam tirar proveito de sua vocação. "Não importa se são as universidades, a infra-estrutura ou uma política fiscal atrativa. O que importa é saber o que é que uma cidade ou região tem que nenhum outro lugar poderia reproduzir, e reforçar isso."
	Destino

	Bilbao Espanha (BIO)

	Capital da cultura

	O museu Guggenheim tornou-se símbolo da política que revitalizou a infra-estrutura e a indústria, e derrubou o desemprego na cidade de 25% para 4% em 20 anos


Tome-se o exemplo de Cingapura, cidade-Estado com 4,5 milhões de habitantes no sudoeste da Ásia. Em meados dos anos 90, o governo local optou por uma agressiva reforma no setor público para facilitar a vida das empresas, principalmente das multinacionais. O Conselho de Desenvolvimento Econômico de Cingapura, um órgão de fomento, foi transformado numa superagência de atração de investimentos e passou a oferecer não só financiamentos e incentivos fiscais mas serviços de planejamento, escritórios, verba para pesquisa, convênios com universidades e até funcionários, se necessário. Apontada pelo Banco Mundial como o melhor lugar do mundo para fazer negócios, Cingapura é, segundo a consultoria KPMG, também o mais barato deles. O ambiente favorável atraiu para lá fábricas e centros de desenvolvimento de algumas das maiores multinacionais de eletroeletrônicos e transformou a cidade num dos quatro mais importantes centros financeiros do mundo, ao lado de Nova York, Londres e Tóquio. De olho nos executivos de fora, Cingapura investiu em centros de compras e grandes obras arquitetônicas.

Assim como acontece com as empresas, um cuidadoso planejamento estratégico é a forma mais segura de se transformar uma cidade comum em metrópole global. Duas cidades foram extremamente bem-sucedidas ao traçar um plano e segui-lo à risca. A primeira é Dubai, nos Emirados Árabes Unidos. A cidade é sede de um pequeno emirado relativamente pobre em termos de reservas petrolíferas -- ao contrário de seu vizinho Abu Dhabi. Até o início dos anos 90, Dubai era basicamente um porto comercial de pouca expressão no Golfo Pérsico. Para reverter esse cenário, decidiu transformar-se em uma metrópole segura para interesses ocidentais em meio a uma região religiosa e politicamente conturbada. Criou zonas francas que atraíram mais de 2 000 novas empresas. Mas a aposta mais radical foi no turismo. Hoje, Dubai tem atrações como o único hotel sete estrelas do mundo, o Burj Al Arab, e está construindo também o prédio mais alto, o Burj Dubai, com 180 andares. Em 2006, Dubai recebeu mais de 6,5 milhões de turistas (o Brasil recebeu 5,1 milhões no mesmo período). Desde 2000, a participação do petróleo no PIB caiu de 10% para 5%, e a do turismo chegou a 18%. E a economia cresce ao ritmo de 16% ao ano. Outro bem-sucedido exemplo de planejamento é a espanhola Bilbao. A principal cidade do País Basco espanhol seguiu um projeto para tornar-se importante centro cultural. O ápice foi a construção de uma filial do museu Guggenheim em 1997. O governo investiu 120 milhões de euros na obra. Desse esforço, iniciou-se um círculo virtuoso que combinou atração de investimentos e geração de renda. De região degradada e em crise, Bilbao é hoje uma das mais ricas metrópoles da Espanha, e o nível de desemprego, que chegou a 25% nos anos 80, caiu para 4,2%. "A cidade se reinventou graças a um amplo programa de melhorias em infra-estrutura e mudanças na administração pública", diz Ketels.

Nessa nova ordem, poucos países estão tão avançados quanto a China. Convencido da importância das cidades como mecanismo de atração de investimentos, o governo chinês estimula as metrópoles a promover melhorias na infra-estrutura -- e a competir entre si. Há quatro anos, por exemplo, Pequim patrocina um ranking das metrópoles mais competitivas do país. Desde então, a cidade de Suzhou aparece sempre nas primeiras posições. A 80 quilômetros de Xangai e com mão-de-obra 20% a 30% mais barata que a vizinha, Suzhou aproveitou a condição de cidade-satélite para ganhar brilho próprio. Além de propagandear o fato de ser mais agradável e segura do que Xangai, o governo de Suzhou desenvolveu uma forte política de atração de investimentos. Em 1994, implantou um parque industrial com serviços rápidos de pagamento de impostos e desembaraço de alfândega. O sistema é poderoso diferencial competitivo num país burocrático como a China. Desde então, já instalaram fábricas e centros de pesquisa em Suzhou empresas como Siemens, Panasonic e Bosch. Os resultados são animadores: no ano passado, enquanto o investimento estrangeiro direto na China caiu 0,5%, em Suzhou cresceu 19,4%, chegando a 5 bilhões de dólares. O PIB da cidade cresce mais que o do país: 15,3%, ante 10% da China.
	DESTINO

	Cingapura Cingapura (SIN)

	Capital das multinacionais

	Eleita a melhor do mundo para fazer negócios por seus custos até 20% menores. As agências do governo fazem tudo para o empresário — até contratar funcionários


As cidades brasileiras, com honrosas exceções, não possuem as características necessárias para destacar-se num ranking de competitividade global. Há casos como o de Florianópolis, que vem apostando na atração de empresas de internet, e o de Recife, com caminho semelhante, mas os resultados ainda são tímidos. Recentemente, São Paulo foi incluída numa lista das dez cidades que estarão em evidência no século 21. Mas o estudo, elaborado pela revista The Economist, utilizou como critério principal a concentração populacional (algo que não ajuda muito quando o assunto é competitividade). "O Brasil está no meio do caminho. Há metrópoles superdesenvolvidas, como São Paulo, mas elas ainda não se tornaram referência mundial em determinada área", diz Lamia, da OCDE. Comparadas a centros como Dubai, Bangalore ou Suzhou, o grau de competitividade das cidades brasileiras é ainda incipiente -- e isso serve de alerta para todo o país.

Revista Exame 17.05.2007  Reportagem de  Malu Gaspar

MC2_GILBERTOR_2SEM_MAR_09

MC2_GILBERTOR_2SEM_MAR_09


[image: image1.jpg]